
Um marco para a cena de BH
¬ THIAGO PEREIRA

¬Hoje à noite, o Teatro
Bradesco recebe Makely
Ka, Kristoff Silva e Pablo
Castro que comemoram
os dez anos do álbum “A
Outra Cidade”, celebrado
atualmente como um mo-
mento fundamental da
música contemporânea
mineira. O show terá parti-
cipação de Marina Macha-
do, Sérgio Pererê e Tita-
ne, que também colabora-
ram com o disco. “Elabora-
mos o show de maneira di-
ferente, as participações
dos intérpretes serão em
outras músicas”, adianta
Kristoff Silva.

O disco, feito pelos
três, é fruto de um perío-
do no qual todos estavam
começando suas carrei-
ras. “Tivemos alguns em-
bates, algumas concep-
ções diferentes. Na hora
de compôr o processo foi
tranquilo, o problema foi
para entrar no estúdio”, re-
vela Makely. Sair do estú-
dio foi complicado tam-
bém. “Ficamos quase dois
anos. Nunca tínhamos gra-
vado, éramos crus. Foi
uma experiência de tenta-
tiva e erro na execução
musical, nos arranjos, te-
ve conflito. Não sabíamos
o que queríamos, havia
uma ideia conceitual, mas
na prática, o que seria?

Um disco, limpo, barroco,
barulhento, sujo”?

Três cabeças jovens,
curiosas e ansiosas para “re-
solver” no disco suas pen-
dências criativas gerou um
trabalho denso, pleno de
detalhes. Makely revela
que até um técnico de som
se recusou a trabalhar com
o álbum. “Existiam faixas
musicais com 70 pistas, 70
sons para se equalizar. É um
álbum que tem várias cama-
das. Há cada dez anos pode-
ríamos fazer uma nova pren-
sagem dele, para ouvir coi-
sas que gravamos e nunca
mais ouvimos, coisas que es-
tão submersas, ocultas”, di-
verte-se o músico.

Silva lembra do período
como aprendizado. “Era
um momento da carreira
de muita liberdade, uma
sensação de leveza para po-
der experimentar sem ne-
nhum compromisso. Acho
que conquistamos muito
com o nada que sabíamos”,
comemora. “A crítica rece-
beu bem. Aos poucos, as
pessoas foram entendendo,
o álbum foi saindo em listas
com um dos discos mais im-
portantes da cidade junto
com outros álbuns históri-
cos”, diz Makely.

LEGADO. “A Outra Cidade” é
um trabalho muitas vezes
referenciado pela nova ge-
ração. “É a obra fonográfi-
ca mais importante produzi-

da em Belo Horizonte nos
últimos dez anos. Ela ins-
taura um novo paradigma
de produção de cultura na
cidade, revelando a possibi-
lidade do diálogo político
entre a criação artística e a
reinvenção do objeto cida-
de”, diz o compositor César
Lacerda. O músico Leandro
César afirma que tanto o
disco quanto o Reciclo Ge-
ral serviram para “aproxi-
mar pessoas com interesses
diversos mas, comuns, e is-
so foi criando laços de ami-
zade que ajudam muito a
sustentar o sistema precá-
rio de financiamento da
nossa música que de precá-
ria não tem nada”.

“Essa apropriação por es-
sa turma é prova de que o
disco não é datado”, diz
Makely, que assim como os
outros é parceiro da nova
geração. “O disco deixou
desdobramentos afetivos
muito especiais para cada
um de nós que participou.
Até pretendemos relançar
o álbum. Acho que isso de-
pende da aceitação. Vamos
ver como estará o teatro ho-
je à noite”, finaliza Castro.

Agenda
O QUÊ. Show “A Outra Cidade”,
com Makely Ka, Kristoff Silva
e Pablo Castro
QUANDO. Hoje, às 20h30 no
Teatro Bradesco (rua da Bahia,
2.244, Lourdes)
QUANTO. R$30 (inteira) R$15
(meia)

Tributo. Leila Pinheiro e Jaime Alem Trio homenageiam Fátima Guedes em apresentação hoje no Palladium

¬ CARLOS ANDREI SIQUARA

¬A afinidade entre Fátima
Guedes e Leila Pinheiro é an-
tiga. A artista convidada pa-
ra homenagear a primeira,
junto com Jaime Alem Trio,
no show do projeto Composi-
tores.BR, que é realizado ho-
je, no Grande Teatro do Sesc
Palladium, se refere a Fáti-
ma como uma grande ami-
ga. Será, portanto, em tom
de celebração que ela sobe
ao palco, cantando ao piano
14 canções, após o maestro
Alem, acompanhado por
João Carlos Coutinho e Zé
Canutto, apresentar tam-
bém versões instrumentais
de repertório escolhido.

“Eu acompanho a carrei-
ra de Fátima desde que ela co-
meçou. Sou uma grande ad-
miradora do seu trabalho e,
paralelamente à nossa amiza-
de, eu comecei a gravar algu-
mas de suas composições. Já
fui convidada para participar
dos shows dela e vice-versa”,
conta Leila Pinheiro.

Apesar da familiaridade
com as músicas, ela ressalta
o caráter inédito da iniciati-
va, pois, até então, nunca ha-
via cantado e tocado uma
sequência tão extensa de
criações assinadas por Fáti-
ma. “Eu fiquei muito feliz
com o convite e tenho traba-
lhado nisso, pois é a primei-
ra vez que homenageio uma
compositora de maneira
mais ampla”, diz.

“No caso de Fátima, esse
processo está sendo espe-
cial porque ela é fantástica.
Sempre se juntou a grandes
arranjadores que somaram
qualidades às suas obras.
Ela é uma poeta e uma gran-
de intérprete. Nas suas le-
tras, se percebe claramente
a importância que ela dá às
palavras”, completa.

Leila ainda antecipa que
vai revisitar, na apresenta-
ção, músicas como “Faca”,
“Absinto”, “Desejo”, “Minha
Nossa Senhora”, dentre ou-
tras, imprimindo toque pes-

soal, com novos arranjos.
Da mesma forma, Jaime

Alem, diz que vai trazer ou-
tras cores para o trabalho da
compositora, que, para ele,
é uma das mais significati-
vas entre as artistas brasilei-
ras. Alem e Leila Pinheiro,
se encontram na música “É
Série”, assinada por Fátima
Guedes e Djavan. “Vamos fa-
zer uma junção de ideias mi-
nhas e outras de Leila. Eu
imagino que será um mo-
mento bastante livre, algo
próximo de uma jam ses-
sion. Além dessa canção, po-
de ser que nós também re-
cordemos outra. Será algo
muito tranquilo e bastante à
vontade”, reforça o maestro.

Agenda
O QUÊ. Leila Pinheiro e Jaime
Alem Trio homenageiam Fátima
Guedes
QUANDO. Hoje, às 20h
ONDE. Grande Teatro do Sesc
Palladium (rua Rio de Janeiro,
1.046, centro)
QUANTO. De R$ 20 a R$ 40

MARCO ANTÔNIO GONÇALVES/DIVULGAÇÃO

CONTINUAÇÃO DA CAPA

Makely Ka, Kristoff Silva e Pablo Castro relembram processo de produção do álbum, influente para nova geração

Talento revisitado em voz e na versão instrumental

Música

Repertório. Leila
Pinheiro canta 14
canções, ao piano,
de Fátima Guedes

MARCELO CASTELLO BRANCO/DIVULGAÇÃO

Reedição. Trio considera a possibilidade de lançar uma outra versão do disco, gravado há dez anos
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